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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Introdução: durante a graduação 
em enfermagem, a disciplina de Semiologia 
e Semiotécnica apresenta conteúdos 
fundamentais para formação acadêmica, pois 
contribui para o aprimoramento de técnicas 
necessárias à assistência de enfermagem. Essa 
disciplina é composta de carga horária teórica 
e prática, e práticas são feitas em laboratórios, 
utilizando os equipamentos necessários para 

a realização de procedimentos com o intuito 
de aproximar os discentes das situações reais 
de cuidado. Nesse contexto, as monitorias 
acadêmicas se mostram como ferramentas de 
ensino que contribuem para o aperfeiçoamento 
de práticas inerentes à formação e para o 
aprofundamento de conhecimentos relativos 
à área. Objetivo: descrever as atividades 
realizadas durante a monitoria da disciplina 
Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem 
I. Metodologia: o cenário de vivência dos 
acadêmicos de Enfermagem foram as aulas 
práticas de laboratório da disciplina Semiologia 
e Semiotécnica de Enfermagem I do Curso 
de Enfermagem do Instituto de Saúde e 
Biotecnologia (ISB) da Universidade Federal 
do Amazonas (UFAM). O período vivenciado 
foi de março a maio de 2018. Resultados: 
definiram-se duas categorias temáticas: 
planejamentos e organização das atividades 
e execução das atividades. No desempenho 
das atividades realizadas, todos os alunos 
obtiveram resultado satisfatório, e ficou 
evidenciado que a monitoria é uma ferramenta 
pedagógica essencial para os acadêmicos e 
docentes envolvidos. Considerações finais: 
a monitoria em Semiologia e Semiotécnica foi 
uma experiência enriquecedora, pois forneceu o 
compartilhamento de conhecimentos, estimulou 
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a busca de referências atualizadas acerca dos assuntos, exigindo preparo e habilidade nas 
atividades, além do desenvolvimento da qualidade na formação. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino, Enfermagem, Estudante de Enfermagem.

ABSTRACT: Introduction:during the undergraduate course in nursing, the discipline of 
Semiology and Semiotechnics has fundamental content for academic training, as it contributes 
to the improvement of techniques necessary for nursing care. This discipline consists of 
theoretical and practical workload, and practices are carried out in laboratories, using the 
necessary equipment to carry out procedures in order to bring students closer to real care 
situations. In this context, academic tutoring is shown as a teaching tool that contributes to the 
improvement of practices inherent to training and to the deepening of knowledge related to the 
area. Objective: to describe the activities carried out during the monitoring of the discipline 
Semiology and Semiotechnics of Nursing I. Methodology: the nursing students’ experience 
scenario was the laboratory practical classes of the discipline Semiology and Semiotechnics 
of Nursing I of the Nursing Course of the Institute of Health and Biotechnology (ISB) of the 
Federal University of Amazonas (UFAM). The period experienced was from March to May 
2018. Results: definedtwo thematic categories: plaunches and organization of activities and 
andexecution of activities. In the performance of the activities carried out, all students obtained 
a satisfactory result, and it became evident that monitoring is an essential pedagogical tool 
for the academics and teachers involved. Final considerations:the monitoring in Semiology 
and Semiotechnics was an enriching experience, as it provided the sharing of knowledge, 
stimulated the search for updated references on the subjects, requiring preparation and skill 
in activities, in addition to the development of quality in training.
KEYWORDS: Teaching, Nursing, Nursing Student.

1 | 	INTRODUÇÃO

O curso de enfermagem tem o propósito de formar profissionais com vista a contribuir 
para a efetivação dos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS). A profissão 
subsidia a atuação em diversas áreas, como pesquisa, ensino e assistência em saúde, 
que demandam responsabilidades e habilidades (THUMÉ et al., 2018). 

Durante a graduação em enfermagem, a disciplina de Semiologia e Semiotécnica 
apresenta conteúdos fundamentais para a formação acadêmica, pois contribui para o 
aprimoramento de técnicas necessárias à assistência de enfermagem. Esta disciplina 
é composta de carga horária teórica e prática, e as práticas são feitas em laboratórios, 
utilizando os equipamentos necessários para a realização de procedimentos com o intuito 
de aproximar os discentes das situações reais de cuidado (MARAN et al., 2015; KORB et 
al.,2015).

Nesse contexto, as monitorias acadêmicas se mostram como ferramentas de ensino 
que contribuem para o aperfeiçoamento de práticas inerentes à formação e para o 
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aprofundamento de conhecimentos relativos à área (ANDRADE et al.,2018).
Sob essa perspectiva, as monitorias nas instituições de ensino cooperam para o 

desenvolvimento do pensamento crítico e o amadurecimento intelectual do monitor, tendo 
em vista o contato frequente que mantém com professores da disciplina e demais alunos 
(MATOSO, 2014). Além disso, o monitor é um agente de formação capaz de instigar 
o crescimento crítico do acadêmico, tornando-o também responsável no processo de 
aprendizagem (FREITAS et al., 2014).

Dessa forma, as monitorias são de fundamental importância para os acadêmicos 
durante a graduação, pois propiciam experiências que farão diferença na carreira 
profissional, bem como permitem o fortalecimento dos conhecimentos adquiridos na 
academia.

Considerando a monitoria acadêmica como um apoio pedagógico a alunos com 
dificuldades e necessidades de aprofundar conteúdos, além de aperfeiçoar as técnicas, o 
referido relato de experiência justifica-se por possibilitar a ampliação de discussões sobre 
a temática.

Entendendo a relevância da Semiologia e Semiotécnica da Enfermagem na formação 
dos discentes, o presente estudo teve como objetivo descrever as atividades realizadas 
durante a monitoria da disciplina Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem I.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência. O estudo descritivo 
tem como propósito examinar e descrever um determinado fenômeno de forma integral 
(MATIAS-PEREIRA, 2012). O relato de experiência consiste em uma descrição sobre 
determinada vivência, instigando o acadêmico a refletir sobre a temática abordada e, em 
seguida, fazer comparações com experiências que se assemelham (CARVALHO et al., 
2012).   

O cenário de vivência dos acadêmicos de Enfermagem foram as aulas práticas 
de laboratório da disciplina Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem I do Curso de 
Graduação em Enfermagem do Instituto de Saúde e Biotecnologia (ISB) da Universidade 
Federal do Amazonas (Ufam). O período vivenciado foi de março a maio de 2018. A 
disciplina apresenta como ementa a instrumentalização do (a) discente em relação aos 
métodos propedêuticos e sua aplicação prática, utilizando os procedimentos teórico-
práticos de enfermagem necessários ao julgamento clínico e à tomada de decisão no 
processo de cuidar do adulto, considerações éticas no cuidado, avaliação física por 
sistemas e segmentos, além dos exames complementares.

O município de Coari pertence à região do Médio Solimões, do Estado do Amazonas, 
situado na Região Norte do Brasil. A localidade tem uma população estimada de 83.929 
habitantes, dividida em área urbana e área rural. Coari fica distante de Manaus a 363 
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quilômetros em linha reta e, para realizar o trajeto, gastam-se, em média, 27 horas em 
transporte fluvial e 50 minutos em transporte aéreo. O acesso ao município só acontece 
por esses meios de transporte (IBGE, 2016; REIS; OLIVEIRA, 2017).

 	É importante ressaltar que o relato de experiência não requer submissão a Comitê 
de Ética em Pesquisa com seres Humanos para apreciação. 

3 | 	RESULTADOS 

Os resultados do estudo foram organizados em dois tópicos para descrição da 
experiência vivenciada, a saber:

3.1	Planejamentos e organização das atividades

O planejamento das atividades da monitoria teve como principiais mediadores 
os monitores, acadêmicos do Curso de Graduação em Enfermagem do 6º período, 
juntamente com os docentes e o coordenador da disciplina de Semiologia e Semiotécnica 
de Enfermagem I do curso. A realização das atividades foi previamente programada 
conforme o plano de ensino da disciplina. Para o início das atividades de monitoria, os 
acadêmicos monitores se reuniram previamente com o coordenador e os professores da 
disciplina.

O público-alvo das atividades de monitoria foram os alunos do 4º período do Curso 
de Enfermagem e essas atividades se deram em consonância com as aulas ministradas 
pelos docentes na sala de aula. Os monitores da disciplina foram apresentados aos alunos 
nos primeiros dias de aula da turma.

Na disciplina de Semiologia e Semiotécnica, são abordados assuntos  básicos, tais 
como: o conceito e definição de Semiologia e Semiotécnica;  os registros e anotações 
de enfermagem; o cuidado de enfermagem ao paciente e ao ambiente; as medidas 
de biossegurança, como lavagem das mãos, calçamento de luvas e importância dos 
Equipamentos de Proteção Individual (EPIs); as medidas de controle e prevenção de 
infecções; comunicação em equipe; os principais pontos de aferição dos sinais vitais e 
as medidas antropométricas; os exames físicos, vias e administração de medicamentos; 
anamnese e métodos propedêuticos; entre outros. São 90 horas destinadas a aulas 
teóricas e ao desenvolvimento de práticas em laboratórios.

As atividades de monitoria foram estabelecidas conforme o cronograma aprovado 
pelo coordenador do curso. Organizaram-se as atividades por cada aula teórica ministrada 
pelos professores da disciplina e depois eram desenvolvidas as aulas práticas laboratoriais.

As práticas de monitoria foram realizadas de segunda a sexta-feira, no período da 
manhã e da tarde, com carga horária total de 20 horas semanas para realização das 
monitorias, tendo sido cada aula prática dividida em grupos. Estes receberam duas horas 
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em abordagem dos temas apresentados em cada aula ministrada pelos professores da 
disciplina.

3.2	Execução das atividades (aulas práticas de laboratório)

As práticas da disciplina foram realizadas no laboratório de enfermagem da instituição. 
Para participarem das práticas de monitoria, os alunos eram orientados a obedecer às 
normas de biossegurança e, para participarem das atividades, era exigido o uso de jaleco, 
sapatos fechados e calça comprida.

 A cada dia de monitoria, eram abordados assuntos diferentes entre os já ministrados 
em aula teórica pelos docentes da disciplina. Os alunos eram divididos em grupos conforme 
os horários estabelecidos pelo cronograma da disciplina, com duração de duas horas 
de prática de monitoria para cada grupo. Os monitores também se dividiam em grupos, 
ficando cada um responsável por tratar de determinado assunto, sob orientação dos 
docentes. Destarte, em média, quatro monitores estavam presentes em cada atividade de 
monitoria.

Os alunos eram recebidos no laboratório, sendo-lhes apresentado o tema que seria 
abordado e o roteiro de cada atividade de monitoria. Os monitores realizavam perguntas 
aos discentes sobre os assuntos para identificação dos saberes e das dúvidas destes no 
que tange às aulas teóricas relacionadas à temática da monitoria. Essas dúvidas eram 
sanadas no decorrer de cada atividade prática, sempre reforçando os conhecimentos 
individuais dos estudantes.

Procedimentos realizados

·	 Higienização das mãos;
·	 Calçamento de luvas;
·	 Equipamentos de Proteção Individuais (EPIs);
·	 Diluição, cálculo e administração de medicamentos;
·	 Aferição de sinais vitais;
·	 Exame físico: cabeça, pescoço, fâneros e anexos, sistema 

cardiovascular, respiratório, gastrointestinal;
·	 Passagem de cateter nasogástrico, nasoenteral, sondagem vesical de 

demora e de alívio masculina e feminina;
·	 Mudança de decúbito, transporte de paciente, restrição no leito, 

movimentação passiva e ativa;
·	 Banho no leito, higiene íntima masculina e feminina;
·	 Técnica de limpeza e manejo de feridas limpas, contaminadas e 

infectadas.

Quadro 1- Procedimentos realizados na monitoria da disciplina de Semiologia e Semiotécnica de 
Enfermagem I, no laboratório de Enfermagem.

As atividades práticas realizadas pelos monitores despertaram estratégias e novos 
métodos para motivar os alunos. Tais ações visam facilitar a interação do monitor com 
os alunos, além de oportunizar o ensino equiparado, tornando-se valioso e, assim, mais 
uma fonte de ensino aos acadêmicos, possibilitando que pratiquem o conhecimento 
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adquirido na teoria. Dessa forma, os estudantes se sentem mais à vontade para solicitar 
esclarecimentos e solucionar dúvidas que surjam durante as atividades. No Quadro 1, 
foram apresentadas as atividades realizadas pelos monitores na disciplina Semiologia e 
Semiotécnica de Enfermagem I.

Ao longo das atividades, os monitores notaram algumas dificuldades, como a 
falta de materiais para demonstração de procedimentos, literaturas desatualizadas e 
a incompatibilidade de horário para realizarem com eficácia as práticas de monitorias. 
A ausência de alguns materiais para a realização das atividades prejudicou a prática 
de alguns procedimentos, por conseguinte foi necessário às vezes improvisar e usar a 
criatividade para executar as práticas.  

Portanto, nota-se que é fundamental a atuação dos monitores na disciplina de 
Semiologia e Semiotécnica, sendo esta a base da profissão. Nesse sentido, a disciplina 
é valiosa para a formação dos alunos, e a monitoria facilita o aprendizado nas práticas, 
principalmente no laboratório de enfermagem, onde os alunos têm o primeiro contato com 
os procedimentos, cujo conhecimento levarão para vida profissional.

4 | 	DISCUSSÃO

A monitoria proporciona aos monitores aprimoramento de seu potencial acadêmico, 
fornecendo suporte na formação de futuros profissionais, pois visa complementar a 
formação do discentes e assim otimizar a qualidade de ensino. Promove todo suporte 
teórico para desenvolvimento das habilidades, relacionadas à atividade professor/monitor, 
e as práticas de monitoria possibilitam progresso pessoal e profissional, com oportunidade 
de aquisição de mais conhecimentos no processo de ensino-aprendizagem, pois permite 
a troca de experiências entre os alunos (MENEZES; REIS; OLIVEIRA,  2017).

As aulas práticas de monitoria proporcionam mais conhecimentos ao aluno-
monitor, tendo em vista as inúmeras experiências que são vivenciadas pelos acadêmicos 
monitores, como a concretização dos conhecimentos teórico-práticos. Essas aulas lhes 
garantem maior segurança para realizarem os procedimentos da disciplina, bem como 
mais visibilidade acadêmica. Além disso, a monitoria é um canal favorecedor na relação 
entre monitor com demais alunos e professores da disciplina, e, com isso, possibilita aos 
monitorados uma visão crítica a respeito do processo de ensino-aprendizagem (NUNES, 
2012).

A monitoria da disciplina de Semiologia e Semiotécnica em Enfermagem I exige do 
aluno-monitor uma busca periódica dos assuntos de Semiologia para maior domínio das 
práticas da disciplina no desenvolvendo das atividades juntamente com os professores 
e demais acadêmicos do curso. Dessa forma, o monitor obtém uma maior desenvoltura 
no desempenho das práticas e um estímulo para seguir a carreira docente com o 
desenvolvimento das atividades de pesquisa e de ensino (SILVA; HARTER, 2016).
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As atividades práticas de monitoria ajudam no aprimoramento das habilidades 
técnicas de enfermagem e proporciona segurança na realização dos procedimentos. O 
acadêmico monitor torna mais seguro e confiante ao deparar com o paciente, durante os 
estágios hospitalares, ambulatórios e demais serviços. Nas aulas práticas de monitoria 
em laboratório, os discentes expressam uma diminuição da ansiedade, medo e tiram suas 
dúvidas com relação aos conteúdos ministrados em sala de aula, assim aperfeiçoam as 
técnicas de enfermagem para auxiliar os demais acadêmicos, oferecendo segurança e 
qualidade na assistência aos pacientes (SCHMITT et al., 2013).

A monitoria tem um papel fundamental para o crescimento do conhecimento dos 
discentes, pois permite a troca de conhecimentos, o compartilhamento de experiências, 
criando conexões entre acadêmicos e docentes. A monitoria também proporciona ao 
monitor maior responsabilidade e criação de método de ensino, com autonomia em 
trabalho de equipe, viabilizando uma relação mais humanizada, baseada na ética e no 
respeito (GUIMARÃES et al., 2019).

Os monitores cumprem um papel de suma importância para o ensino-aprendizagem 
aos outros discentes, tornando-se um elo no método de interação e vínculo entre alunos 
e docentes da disciplina. A afinidade entre monitores e discentes ajuda na construção de 
um ensino mais qualificado, fornecendo um maior nível de confiança aos alunos, e ambos 
têm um papel fundamental na educação. Assim, os monitores contribuem estimulando os 
pensamentos críticos-reflexivos nos demais acadêmicos (MARAN et al., 2017).

As atividades de monitoria são uma contribuição aos alunos para a consolidação dos 
conteúdos da disciplina e as boas práticas educativas desempenhadas pelos monitores. 
Obtém-se também um crescimento tanto pessoal quanto acadêmico e profissional, pois 
a prática contínua dos procedimentos realizados nas monitorias aprimora o desempenho 
dos alunos nas habilidades técnicas, o que ajuda no seu desenvolvimento prático e teórico 
(STEINDORFF et al., 2016).

Nesse sentido, a monitoria torna-se uma estratégia para o fortalecimento do ensino-
aprendizagem nas instituições de ensino superior, uma vez que o monitor não é apenas 
um aluno em formação, mas também um discente com habilidade, com um olhar mais 
humanizado para cada situação. A contribuição dada pelo monitor vai muito além dos 
muros das instituições, pois este oferece apoio humano, afeto e empatia, o que é muito 
importante para o processo de formação. 

O monitor proporciona o entendimento das práticas, colaborando com a integração 
entre diferentes conhecimentos para atuação dos enfermeiros e com os alunos no 
aprofundamento dos estudos. Contribui para a formação de profissionais comprometidos, 
crítico-reflexivos, com um olhar mais humanístico, preparados a ensinar e aprender, sendo 
assim competentes para solucionar distintas realidades, atendendo às necessidades da 
comunidade (ANDRADE et al., 2018).

Conclui-se que a monitoria é uma boa experiência para os alunos monitores e exige 
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comprometimento e responsabilidades por parte deles, pois lhes confere competência 
na sua formação acadêmica, para que, como futuros profissionais, sejam capazes de 
problematizar e propor soluções para as diversas situações de trabalho. Oportuniza 
também aos monitores, futuros enfermeiros, uma atuação crítico-reflexiva em qualquer 
setor, desempenhando suas funções com pensamentos críticos, conhecimento e 
habilidades. As práticas de monitoria capacitam os alunos a executarem os procedimentos 
privativos da enfermagem, sempre os estimulando a ter independência, ética e segurança 
nas execuções das atividades práticas.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS		

A monitoria é uma atividade de fundamental importância, desempenhada pelo monitor 
para o seu crescimento pessoal e como futuro profissional. Por meio dessas experiências, 
os alunos desempenham várias atividades de ensino-aprendizagem, contribuindo para 
diferentes saberes.

Essas práticas são importantes para o aprendizado do aluno-monitor, fornecendo 
oportunidade de vivenciar vários métodos de ensino na docência, marcada como 
processo mútuo de troca de experiências. As práticas nos laboratórios possibilitaram aos 
acadêmicos experiências, dando-lhes segurança e aperfeiçoando suas habilidades para 
realizar os procedimentos.

	 A monitoria na disciplina foi uma experiência enriquecedora, pois forneceu o 
compartilhamento de conhecimentos, estimulou a busca de referências atualizadas acerca 
dos assuntos, exigindo preparo e habilidade nas atividades, além do desenvolvimento da 
qualidade na formação.		
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